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Reg.o de lina Carta d' se escreveu ao Dez.°r M.ei de Mello Godinho 
Manso Oay.or g . a i desta C a p t a cm 4 de Março de 1724 

Remeterme há V . M.ce o rol, ou treslado delle, 
do que se iuventariou das couzas pertencentes a 
João, e Lourenço L e m e da S i l v a como também a 
conta, q' tem importado o que se vendeu do So-
questro, que se lhe f e s ; hé o que se me offerece 
dizer a V . M. q' D. s g."° m.s annos. Caza Sabado 
4 de Março de 1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de lina carta d' se escreveu ao Gov.or e C a p p i GnJ do Rio de 
Janeiro Ayres de Saldanha de A U m p e r g ' em 8 de Março de 
1724. 

O Proprio q' trouxe a carta de V . Ex.", vinda 
pel la V i l l a de Paraty , chegou a esta Cid." em 8 do 
corrente, e 110 mesmo dia dou resp.ta a V. E x . a p.a 

q' a dillação não seja prejudicial. 
Pel lo q' resp.ta a farinha em q' V . E x . a me 

falia, devo dizer-ll ie e bem a meu pezar, a falta, 
q' em toda esta Capp." ia se experimenta delia, e de 
tal sorte, q' está despachada l i u a sumaca na V i l l a 
de Santos, p.a passar a Bahia , a outro algum hm 
mais, q' a carregar delia, pois até a guarnição 
daquelle prezidio perece, sendo geral a falta, por 



cauza das muitas agoas, e se receia em todo este 
anno mayor fome, e nestes termos se fas baldada 
toda a del l igencia, e só poderá aproveitar man-
dando V . Ex . H a B a i l i a carregar a lguas embarca-
ções pois consta acharce daquella terra, e seu recon-
cobo abundante. 

Pe l lo que respeita a gente q' V . E x . a mo 
pede, pouco, ou nenl iu remedio posso darlbe, porq' 
os soldados pagos, q' se acli i ío de guarnição no 
prezidio de S. los são tão poucos, q' apenas posso 
ter p." a minha guarda dés, ou doze, sendo bem 
necessarias duas Companhias, p.a o m.'° q' aqui há 
q' fazer, e pello q' toca aos Índios, são tão pou-
cos os que achei nestas Aldeãs, por cauza de os 
levarem os meus antecessores com as suas cargas, 
quando por aqui passarão, ficando a mayor p.te del-
les nas minas, aonde hoje se aclião, que apenas 
pude ajuntar alguns ainda q' poucos, p.a mandar 
ao novo descobrimento dos Goayazes, ficando só 
alguns cazaes velhos, q' pel la sua incapacidade me 
não v a l i delles. S e puder a inda assim colher al -
guns bastardos de pé descalso, farei por darlbe h u a 
redada, a inda q' são muito poucos, e C a n a l h a 
infame p.a tudo,- (1) hé o q' posso dizer a V. E x . a 

neste particular, dezejando chegue o proprio a 
tempo, q' possa tomar bem as suas medidas. G . ° 
J).s a V . E x . a m.s an.s São P a u l o 8 de Março de 
1 7 2 4 .— R . ° Cesar de Meneses. 

(1) Rodrigo Cesar não perde occasião de rebaixar os paulis-
l a s ; os brancos são lodos criminosos e os mestiços canalhas in-
fames. D. Luiz Antonio, 50 annos depois, dizia <|ue os portu-
guezes foram os importadores do canallúsmo em S. Paulo, assim 
como das bexigas e outras epidemias. 

(.V. da li.) 
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Parece me dizer a V . Ex.", q' no cazo, . q' 
ponlia em execução o projecto em q' me falia, 
será precizo me avize com toda a certeza, assim 
do tempo, como do mais, p.:> ordenar logo q' os 
indios Minuanes q' poderão estar j á da nossa p.tc 

vão tão bem ao mesmo tempo atacar aos Casti-
lbanos, o q' sem duvida não deixará de ser de 
muita utillidade, no cazo q' elles j á se ache no 
rio grande como tenho disposto, fico esperando 
avizo de V . E x . a p.a que avista delle possa passar 
as ordens necessarias.—Rodrigo Cesar de Menezes. 

Reg .o de M a Carta d' se escreveu a Vil la de S.tos ao p . a Fran.ca 
Justo de São Tiago em 10 de Iar .cn de 1724 

Como o meu cuidado, e emp.° hó admenis-
trar just iça, sem sombras de segunda tenção, não 
deve V . M. reparar na delligencia, q' mandei fazer 
quando me confeça constar lhe ser a cauza o re-
querim.'0 que me fizerão na petição q' v iu . 

Logo em a mesma noute q' me chegarão os 
papeis os tornei arremeter, p.a se entregarem a V . 
M.cu porq' não achei os q' me segurão trouxera 
do C u y a b á p.a entregarme, deixando só ficar em 
meu poder, hum em q' V. M. h a v i a escrito a sua 
viagem, por ter curzidade de o ver ; e aproveitarme 
de alguas couzas, q' hé percizo saberemse, p.a 
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